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A
CONFAGRI considera neces-

sário e oportuno que no nosso 

país seja reforçada a ligação 

entre a política agrícola e a 

política de alimentação, através da 

sua integração no mesmo Ministério. 

Será importante para os consumido-

res nacionais percecionarem e valori-

zarem a importância do sector agríco-

la e agroalimentar nacional, enquanto 

fornecedor de bens alimentares de 

qualidade, de proximidade e seguros. 

Será importante para os produto-

res nacionais, poderem correspon-

der cada vez melhor às exigências ali-

mentares e nutricionais da população 

portuguesa.

Será uma mais-valia para o país, de-

senvolver e articular de modo mais 

eficiente, estratégias produtivas e po-

líticas alimentares, diminuindo o dese-

quilíbrio da sua balança agroalimentar 

e contribuindo para a descarboniza-

ção da economia, designadamente 

por via da diminuição das emissões 

poluentes associadas aos transportes. 

Também no plano da ciência e ino-

vação, faz todo o sentido reforçar a 

partilha do conhecimento e da inves-

tigação científica relativa às práticas 

agronómicas e da indústria agroali-

mentar, com o conhecimento e a in-

vestigação na área da nutrição. 

A abordagem europeia “Do Prado ao 

Prato” reforça também a vantagem 

desta articulação. 

Em muitos Estados-membros, temos 

já reunidas num mesmo Ministério, 
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Será uma mais-valia para o país, desenvolver e articular de modo 

mais eficiente, estratégias produtivas e políticas alimentares, dimi-

nuindo o desequilíbrio da sua balança agroalimentar e contribuindo 

para a descarbonização da economia, designadamente por via da 

diminuição das emissões poluentes associadas aos transportes.

as áreas da Agricultura e da Alimen-

tação, veja-se os casos de Espanha 

(Ministerio de Agricultura, Pesca y Ali-

mentación), de França (Ministère de 

l’Agriculture et de l’Alimentation), de 

Itália (Ministero delle Politiche Agricole 

Alimentari e Forestali) e Alemanha (Mi-

nistério da Alimentação e Agricultura). 

Assim, desde já, aqui deixamos esta 

proposta para o novo Governo, cien-

tes que a mesma contribuirá para o 

reforço do sector produtivo alimentar 

em Portugal. l
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